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“O anarquismo está em decadencia. 
Custa-nos dizel-o, mas é verdade... es- 
crita, dm ea e dissribaida Jo, publi- 
co -que lê, polo modico preço de um 
tostão. 

Está em decadencia e não ha reme- 
dio possivel ; — dias mais, dias menos, 
exaurindu-se aos poucos, ele morrerá, 
pr rd ultado na indiferença ge- 

|, acompanhando-o á cova um grapi 
nho resumido de imbecis e de bebe 
pes 08 per fieis | : 

i atenção, não é caso para 
devian As pessoas ilustradas ha 
garantem a decadencia fatal do anar- 
i estão acima de qualquer sus- 
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vavel, tendo em vista as comodidades 
da vida e a possibilidade de ficar de- 
fensor do povo com a benevolencia das 
autoridades e dos patrões, ou pelo me- 
nos, com o apoio — entre os bastido- 
res — dos partidos que gritam muito 
por liberdade, porque fazem oposição, 
não podendo ser senhores da situação. 

Ha coveiros doentes ; pobres rapazes, 
vieram para O anarquismo com a ca. 
beça cheia de sonhos e de chimeras. 
Deixaram crescer o cabelo, rubra gra. 
vata solta ao vento, chapéo preto de 
aba larga a fazer sombra ao olhar pro- 
fundo como a noite. 

Escreveram versos, fizeram discur- 
sos. Humanidade p'ra aqui, humani- 
dide fra alit... Comeram uma por- 
ção de tirauos, demoliram não sei 
quantas tiranias. Mas chegou a hora 
que a veia poetica, repetindo-se, cau- | 
çou o publico, e a gente pediu lhes 
alguma cousa mais; que volgarizassem 
cm rachado se if ao a 

ado utivo: acabassem o 
Escala E besas 

Os petizes naturalmente retrairam- 





É . nidas, sem vinculos organicos ? E para 

ai ) 7 / E que serve a associação senão significa 
: coordenação e cooperação de forças para 
um escopo comum? A soma pura e 
simples de unidades separadas, essa 
mesma supõe regras, pois que as for- 
Ro se somam senão com a condição 

e agirem contemporaneamente e na 
mesma direção. 

Uma sociedade um pouco desenvol- 
vida é impossivel sem divisão do tra- 
balho social e se torne um orgam num 
pra piano, Se precisamos de casas, são 
indispensaveis os pedreiros e dez ou- 
tras categorias de operarios; e se estes 
querem verdadeiramente trabalhar fa- 
zer as casas; é forçoso que se harmonizem 
e se submetam ás regras necessarias. 

A diferença entre a sociedade atual 
e a que chamamos anarquista é que 
hoje o trabalho é organizado por uma 
classe privilegiada, sem a vontado e 
contra os interesses dos trabalhadores ; 
ao passo que, a nosso ver, deveria ser 
organizado pelos proprios trabalhado- 
res, guiado por seus intereses. 

E a autoridade eziste quando quem 
se escandalizados. trabalha e produz e de qualquer mo- 

Para um trabalho lar precisa-se do atua não se pode harmonizar com 
pera) preparo e... estudar... isso é que O medico — Com uma doa alimentação, diversos vidros de h: penca gar ar papos capeta 
não. . . . ) us resses LO - 
O anarquismo corriqueiro repudia- vinho tonico e dá if ria nada no campo, ele estará patias, e tem que sofrer as regras que 
va-os? Pois bem a vingança ia ser ter-| ?0vamente em comiições de voitar É a outrem lhe impõe para interesses que 
rivel.. Foram abrindo livros escritos| | A mulher — 44, sr. doutor, e onde iremos consegur tudo | não são os seus. E essa autoridade, com 
au U nos umbraes dum hospicio, dedicados] ssso, se nem temos com que mandar aviar a receita? Se fossemos (a esploração que dela deriva, não vem 
especial; como os corvos, sentem. delao paradoxo e com o paradoxo, 6 num | ,5mo os diretores da fabrica onde ele se machucou... . só da violencia material, mas tambem 
longo o cheiro dos cadaveres. - gravdo gesto triunfal, degolaram o Edge a y |(e nas scciedades progredidas pode di- 

- Ora, qualquer pessoa razoavel ha de pobre anarquismo. . zer-se principalmente) do fato de se 
compreender que, insistir em lançar|. verem os homens, não sabendo ou não 


Cana foliões o oo einibenço do O PRINCIPIO da. [buscando organizar-se do som mata, 
Chega de sacrifícios istereis : deixe- aaa, U ; 

nes a qui meias rc ORGANIZAÇÃO inves, a arsstação que algu 
ue podemos fazer, ultima satis- it 

fação a a esperanças de rapazes ogar... e em prejuizo dos outros. 
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uismo, 
pola, além do bem e do e d'ou- 
cousas. 
E semais sarem companheiros ativos, 
algum quê de parecido com os repu- 
vem historicos, aqueles da propa- 
a. y É 
Ea hoje abandonam ao ostracismo a 
doutrina até hontem apregoada em bom- 
basticos artigos, não os impele vul- 
gares necessidades da vida comilona, 
não os arrasta a sedução de um novv 
e mais fulgurante ideal; nada de gu- 
lodices e nada de baboseiras ; abaudo- 
nam a coisa porque posuem um olfato 











E verdado que apareceram papelvos) (4 q, ooo pesto, aomtinparam 
EA avam Sel ra EE UI- : Br pai A Dilie Ce DP 
toria, nova nas construidas com x Na : 
0 proposito determinado de esconder 0|  Teorica e praticamente O o ct pe 
pensamento... Não comprendiam é não | Mo liquidava-so não querendo ren 

eram comprendidos. Razão suficiente |Ciar aos sous exageros libertarios ; in- 





iteri 8 í -|compatibilizando-se com o povo pela I Divide e comanda é a velha mas 
Dica Go nte Ever TE posto vero não ini ua ação excessivamente revolucionaria;) Anarquistas ha que, admitindo embo- | sempre verdadeira maixma do governo. 
grima, atirar uma flor sobre o esquife| é profundo. E 0 profundo tem seduções|3? mesmo tempo a ciencia, isto é, alra que os homens se devem organizar . 


onde vae apodrecer na eternidade do 
nada o malfadado ideal. / 
“ Uma lagrima, uma flor sobre o mur- 


. “+: 

para a defeza das suas idéas e dos) Fa dois modos de organização que 
interesses, vêom sempre na organização | correspondem a dois conceitos diversos 
uma autoridade ; e por isso à aceitam | 4a sociedade humana, a dois ideaesopos- 

de má vontade, constrangidos pelo fato | stos entre si. 
evidente da impotencia em que se acha| Podos sabem é espressa ou tacita- 
cada um de agir eficazmente é de 86] monte reconhecem que o homem neces- 
defender só. Atribuem eles essa impo-l sita do homem, e que a sociedade é o re- 
tencia às condições presentes da 80-! mitado de tal necessidade. Mas alguns, 
ciedade, á pouca conciencia é á escassa | ojavando a principio os fatos presentes e 
iniciativa dos individuos: e esperam | recorrendo, para os justificar, à sua gros- 
que um dia virá em que, podendo el sojra analogia, sustentam que o escopo 
querendo cada um agir por si proprio, | da associação e da cooperação entre os 
k Quem er se so a, Pr cri á a será necnata tia Fiada homens é cmi gi ih asian 
i i ra: nos '0 caso co RAD: cremos em 4 -|e aperfeiçoamento da «sociedade» e que 
Rip raiar ais demais, tos redutos ondo Se reuuem 'ganização não é uma necessidade tran-lo bem dos particulares deve ser sacri- 
gargalhadas. Queriam ser tragicos, es- |0S eleitos que substituiram nos seus ;sitoria, uma questão de tática e de opor:| ficado ao A io coletivos, do mesmo 


i i isteri ienci i lo denuncia- 
imprevistas para os histericos. Ciencia com € maiuscu ' 
E os eteros doentes chegaram a|Va-0 como metafisico-abstrato, utopico... 


ter a ea od, 6 grapinho que em ses: qi (O fonci, abaixo O chapéo 


são sulene enterrou o anarquismo, cris- eM nome , E 
tão, estupido e atinátod Enterra-| So esa era ameno. a 
ram-no sem pestanejar, de olhar carcan- | Rhecida, afirma ee É naeril a 
cudo, gesto firme e nos labios um | Mo, qualquer oposição é sac A ) 
sorrisinho de desprezo para o vulgo, po-| Curvemo-nos ao e dg pena 
voléu iguorante, que nunca terá a su | Mudemos de ndida oformii- 
ma ventura de escalar o Sinai da su-|tar reformas e can a gn pr dagodepeçá 
prema imbécilidado que é o real as-|taS; vamos apregoar O ) o 
seuto do eu raquitico, diabético e fan-|O cooperativismo é o amparo mutuo.. 
farrão 


onde por varias razões se concentrou 
toda à inteligencia dos taes que nada 
sabendo e podendo crear, acharam 
que era caso de pôr em evidencia a 
propria vacuidade, dando-se ares de co- 
veiros de doutrinas. 
Ia sd ox ; 
O anarquismo morreu, ou para morrer 
pálido IH falta. Raios 
Concordo. 


º 
St 
Cad, 


i regan i is administrativos a divina pro-|tunidade, mas ao contrario ama neces- | modo que num organismo animal bem 
Não era um sport facil, alegre e nu- na a pi oo do Gero por efeito Ley encio? sidade inereute á sociedade humana, e dica rvido õ te balho nas celulas 
tia tudo dos que a ele se 'dedi-|otico, continuava sempre vivo. O anarquismo está morto e bemiqne por nós deve ser considerada como! dos varios organs é feito em serviço 


uma questão de principio. E achamos! qo organismo inteiro, o unico que tem 
que, longe de haver contradição entre | yma Cociinci e é pro otiedio capaz 
a idéa anarquista e a idéa de organi-ldo gozar e de sofrer. E como na socie- 
zação, a anarquia não pode ezistir, não | gade humana cada individuo tem uma 
pode conceber-se senão como a Ofga-| conciencia e não existe nenhuma con- 
uização livre, feita pelos proprios in- 
teressados, de todos os interesses co- 


muos. 
E com efeito, que é um homem insu- MOSAICO 
lado ? pode porventura viver ? poderia TRDIRE QUIS OT di 


Eis então que surgem os ' coveiros | Morto... 

sabios. Geoteqiio alo: o que diz; que) No entanto o Estado À gr cum 
estudou e que conhece de cór e sal-; diante da maré cheia dos individuos 
teada toda a sociologia. Não são fan-|e dos grapos que querem subtrair-se 
dadores de novas escolas ; não pussuem |á sua hegemonia, rossi ceder pri- 
qualidades de iniciadores á verdade | Vilegios, conceder e dis des. 

ultima : a modestia lh'o impede. Gente] O anarquismo es Pen ui 
séria, dizemos, que se guia pela logica Mas a sociedade burqueza angustio- 
dos fatos registrados e que tem a toda samente procura os meios para satis- 
a hora para distribuir entre a humani- | fazer, toda a vez que não as pode su- 


cavam é na po PenaaçãO não dava 
grande coisa. Só a satisfação de viver 
em continua rebeldia com a sociedade : 
umha vida absolutamente incomoda 
Contra todos passa-se mal. O policia 
como um cachorro aos calcanhares; o 
vendeiro carrancudo a negar credito; o 
senhorio com medo da « to; as 
oficinas fechadas aos semeadoras de 








it cre focar no sangue, ás aspirações prole: | sequer ter chegado a ezistir, se por), Quando lh'o pretendem impôr, alé diante 
Poço Mono bem ud de arbas do comisoração conti = ltarião, cada vez mais” amençadoras homem se dStonda alguma coisa do a oro ida do Pininão 
para Lg tp is onga alizes O anarquismo está morto... perior ao bra , 

cm fr entra go E sr Leo “spp bia dos mares, das minas, das ofi-) | Será preciso demonstrar que foi só- * 


Siultidão, dedicamos lhe nossos cantos. | morto. Poderiam ter descoberto o polo [cinas, das fabricas, das escolas, das mente graças ao contato e à coopera- 


5 j dk Estamos decididos a defender a sociedade 
- Mas se as coisas se pôsm mal, mu-| norte, vu terem-se dedicado á critica praças, surdo resoa O canto dos re-lção com os outros homens que o ho 


s E q mhado de 7 dominadores 
demos de rumo. Nada de intransigen- que se unem e se procuram so-| mem pode sair da animalidade e che- o dede ienomendo Pego pis eu scans id 


jas perigosas. i haudo com o grande dia da liquida-| gar pouco a pouco 20 grande desen-| sem a Sociedade inteira, 
roi E iberdade, pola just pe o eia por nossa felicidade que ção de todas as injustiças... : Folvimento em que se encontra ? que AR stdso. BR ARQUÊ 
que Us sem Pre pr ng Basta [o anarquismo nasceu morto; isto é,| O anarquismo está morto... . | só tirando proveito do Nbelião é a 
dnirar-da aparências repodiar o-abso-| que nasceu, mas não foi muito longe.) Porém, os dos que se organi-l idéas de todos, pode o individuo huma- 


resen: i m para desnortear 0 movimento no satisfazer às suas necessidades ma-|. O alcoolismo não é causa, mas efeito da 
2 E JE E P tom KERO de uma: Copos pone pa já não encontram mais! teriaes e moraes € avançar na via do | miseria. E" uma excepção á regra rs 
com o meio, encostar-se a outros ele-|de eczema: um alastrim sociologico ito d bebedor de aguardente um homem bem nutr 
tos democrati esconder-se ale social. Brotou numa hora de eferve-/adeptos. De toda a parto O grito de) progresso ? j do. Mas quando o operario gisho m-uos que 
Deraio fomacra aid ace ) ia. num periodo de crises. Humo- | « traidores » insulta os que apregoa-| «Mas nós —objetam-aos — negando |, preciso para obter a quantidade de alimen- 
forte, fis cdi = Iecadinho do FE tgei A Fono uma saida. Mas (ram a inercia do parlamentarismo. la organização não queremos uegar O | tos necessaria ao seu sustento, uma necessidade 
ps 


FI à coi ismo está morto... côrdo, a associação. À organização é | imperiosa, inexoravel, o força a recorrer á 
do tocante? Pa rage POU0O ba 6 do POR) Na ou governos O Cir, a bar: |nooeasiamento utosiari, pois quer. sera RR 
coaanie da propria barriga. Ser, não] Veio logo o socialismo ajuizado para |guezia, com mêdo do morto, abando-| panização significa funcionamento re- + 


servir de calmante, emquanto que a jnam-se a todas as mais ferozes vio- gular 6 uniforme de organs para um 


i , E M tranha nação chamada exercito, 
O smarquismo, que o diabo o care-|eritica e o bom senso, o senso comum, |lencias para que a palavra anarquia fim. Se os organs querem fun-) a emo é. Ninguem teme ra: 


-| faziam justiça severa ás excessivas pre- | nem os - gároios > escrita nas! cionar segundo as suas pendencias de-| 17, contra os chefes ; o bom senso e o bom di- 


E ; i uinas... Tanto medo de] vem renunciar há de reito são questões de simples jerarquia, Quando 
ções. E uma doutrina: cabegu pote noa ana iietas: Rocinialanemos ojpar den coa sta &o cómpetônda » ' >; lg qd a [o gregas ta da doca pe 
rs Eure SARA ” fanaticos retardatarios ficavam |. Haverá alguem neste mundo que| uma associação não or senão po iara: seria ne b. A iu 
Potim ja dé tidês | Coveirós « i ve i itario de Ba-|nos queira esplicar tamanho misterio ?| uma coezistencia, um ajuntamento ma- ê contar 
7 > rá poa jog gastam ; D terial de unidades sem relações defi- EpMunDo ABOUT 
“quismo.-se decidiram a obra tão lou-|kunine; só uns poetas, uns filantro- )(Gsntinsia) Gror DAMIANI it | 


Tre get 


RES qa = 








ciencia coletiva, o «bem coletivos», de 
ue falam os teoricos aludidos, signi- 

fcá, na pratica, o bem dos que go- 

vernam. 
Outros pelo contrario pensam que 0 


escopo das sociedades deve ser o bem- | 


estar e o desenvolvimento de todos os 
seus membros, é que por isso todos 
devem ter eguaes direitos e eguaes 
meios de modo que ninguem possa 
obrigar outro a fazer uma coisa con- 
tra a sua vuntade. 

Ao primeiro conceito corresponde a 
organização autoritaria, cujo ideal é 


as suas G 
ganização, cessaria de ezercer qualquer 
função organica - morreria, 


Enrico MALATESTA 





O derivativo legal 


Um comicio de operarios! Isto é, 
nada ! Toda a questão social. Esses sala- 
riados ficariam por ora satisfeitos dei- 
xando-os dormir de noite e gozar a luz 


rio, toda a dôr humana numa queixa. 
A presença do trabalhador, a mera pre- 
sença fisica, apresenta ante o homem, 
aflito com a visão das iniquidades eco- 
nomicas que se estendem a toda a or- 
dem social, 
nosso tempo. Pouco importa que um 
dia soilcite aumento de salario, e outro 
diminuição de jornada, e depois des- 
canço noturno. att 

O operario fará outra historia, por- 
que ele é a revolução de amanhã. 

Se não vier das penas, virá das pica- 
retas. . 

Imaginai o abismo que existe entre 
” Quando esse abismo se encher com 
desenganos dos trabalhadores, triun- 
fará a violencia com alardes de rei- 
vindicadoras justi 

As leis sociaes não dão pão aos ho- 
mens, mas acalmam-lhes a voracidade. 

A Gazeta oficial é um derivativo das 


como raposo que era ; mas outro sujeito 
quiz para si o coração, como preser- 
vativo contra o mau olhado, e então 
o raposo, ouvindo a sua sentença de 
morte, saltou rapidamente, deixando 
espantados os que o cercavam. 

ois o capitalismo é o raposo, sur- 
prehendido na sua correria pela vizi- 
nhança alarmada. Em quanto não lhe 
cheguem ao coração, finje-se morto, 
porque o fingimento prolongará a sua 
cxistencia, embora por isso não se livre 
de lhe ch m- um dia ao coração... 


madrilenos. O coração, ó confiado bur- 
guesísmo, não está emo perigo ainda. 
(Dum diario de Madrid, 


a 
proposito dum comicio de 
cperarios padeiros). 


Notas e avisos 


Social, — A re- 
destes tres ulti- 





Muni para a “Guerra 
entradas e 


mos numeros será publicada no proximo nu: | fi 


mero. 


sivel. E depois precisamos com esta prum 
regularizar definitivamente a nossa tiragem. 


ER da! 











“Ichados é os caes entulhados de mer- 


AS GREVES NA 





A luta decidida 


diata vitoria 


“A Inglaterra operaria, que ainda não 
ha a era combidorado. i 
cordata, a mais pacifica, a mais mo- 


agora um ezemplo 
de decisão revolucionaria, como ainda 
não se observou em paiz algum. 

Foi a primeira vez que o proleta- 
riado conseguiu saber que o que se 
encontra nos armazens é seu e que 
portanto o deve legitimamente consu- 
mir, sem precisar recorrer á troca pelo 
capital-moeda, e, o que é tudo, o 
ezemplo é dado precisamente pelos 
atoa considerados serios e cor- 

Tudo tem o seu fim. E ainda bem. 


trões e operarios, por vêr que esses 
neficos 


naram a 
que os trabalhadores do porto e anexos, 
assim como os ferroviarios tiveram de 


res proporções foi em Londres onde 
os grevistas eram cerca de 100.000, os 
quaes foram irredutiveis e intransi- 
gentes nas suas reclama 
“Nessa atitude se mantiveram sempre, 
lo que a situação dos consumidores 
ondrinos se conservou por alguns dias 
verdadeiramente insustentavel. Os gre- 
vistas, que ao principio se conserva 
ram imoveis, tiveram que tomar outra 
atitude. Em face de ns carros de 
transporte que percorriam as ruas de 
Londres, tiveram que usar da violen- 
cia, impedindo qe o que eles levavam 
seguisse o seu destino, salvo o que se 
destinava aos hospitaus. Os proprios 
chefes do Labour Party, a despeito de 
não serem consultados antes do se de- 
clarar a greve, foram forçados a admitir 
que não foi necessaria a sua opinião 
ou sanção, para que o movimento fosse 
unanime. Até o proprio governo se 
surpreendeu com a rapidez da greve 
« secreta 6 cuidadosamente preparada 
la Federação de todos os sindicatos 
e transportes ». E foi em face do ra- 
pido incremento da greve que o go- 
verno teve de ordenar o ingresso em 
tea de 15.000 soldados, vindos de 
ra. 


porque os mercados continuaram fe- 


cadorias, continuando, pois, Londres 

sujeita á contingencia da fome. Então 

o governo teve que se entender com 

as companhias e com o comité da 

ve, do que resultou um acôrdo com 
cia. 


Essa transigência fez ezasperar os 


revistas, que queriam: outras garan- 
as mais 


cialmente, e convidava os 
retomarem o trabalho, cites é 


O operariado inglez volta resolutamente á ação 
revolucionaria — Desobediencia aos chefes 

































reja- |gou todos os esfo evitar que 
vam as janelas do edifício aonde o E erovo fosse e dao : 


- A GUERRA SOCIAL 


| , gm Anes tiver Leter D pOtencia 
INGLATERRA feat o roi virtude E Aralicação p a potencia ] a 


dos comboios e da falta de descarga 
em muitos navios. ; 
inguem porá em duvida o despertar do 
Be laborioso, Está omsiibrido. 
Esse grandioso movimento que se 







































































Numerosas fabricas pararam a labo- 
em por não terem carvão. e 
m Diva teve a grevo o terri- 
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trouxe a imme- 
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casas em que eles se refugiaram foram 
apedrejadas. 

Os as que escoltavam as car- 
roçis de carne foram apedrejados tam- 


bem. As tropas car sobre 0s 
grevistas, Bando feridos dois. 

Fatos analogos ocorreram em Derby. 

Em Lanelly os grevistas incendia- | balho 
ram os vagons numa linha proxima de 
provisões e tentaram. incendiar uma 
casa, invadindo tambem a casa dum 
juiz, provavelmente dos muitos que 
têm aplicado penas descaroaveis a 
muitos dos grevistas que lhe têm 
caido nas garras. 

Esta gréve causou prejuizos avulta- 
dissimos na França, principalmente no 
Havre, Pd ad Calais, Bordeus, Nantes, 
Anjou, Sarthe e Vale de Sena. É 

o parlamento inglez houve vivis- 
simos debates sobre as gréves, cujos 
prejuizos foram enormes para as indus- 
trias e burguezia. Esta é naturalmente 
a que mais sotre. E” mesmo o que é 

reciso. Quanto aos operarios já estão 
bituados aos horrores da fome, mes- 
mo que trabalhem... 


comité reunia e rasgaram o seu aviso 
afixado nesse edificio. 

U-mesmo fizeram aos avisos afixados 
nas esquinas das ruas e mandados afixar 
pelas companhias, para significarem 
que não aprovavam o acôrdo. e: 


Em Liverpool procede-se 
á expropriação 

Emguanto em Londres e ainda nou-: 
tras cidades estava a greve a terminar, 
em Liverpool chegava a uma situação 
aguda. Assim, a Federação dos Arma- 
dores (patrões) querendo fazer render 
os 150 mil grevistas, ameaçou-os com 
o lock-out. A esta ameaça responderam 
EE Pap com o incendio á sede dessa 
Federação. Quando as bombas se dis- 
puuham a atacar o incendio, produ- 
ziu-se um enorme tumulto entre a 
polícia e o povo. Entretanto o edifício 
da federação acabava de arder, ficando 
apenas de pé as quatro paredes. 

No decorrer da agitação houve nu- 
merosos conflitos entre os grevistas e 
a policia, a qual na contenda não tirou 
desta vez grande partido. No decorrer 
dum comicio, era tal a multidão que 
os carros não podiam circular. A po- 
licia quiz abrir tm, mas 0 povo 
repeliu-a até á gare do North Western 
e como a policia de lá quizesse i 
os grevistas, foi a gare apedrejada. A 
polícia então chamou em seu auxilio 
os soldados, e então os grevistas reti- 
raram-se e foram barricar-se nas ruas 
pozimas gn Rian que 

uare + pede 
de 8. de feou “todo manchado de/de parte a ação eo ii Jg a 
sangue. Nos hospitaes e diferentes far-| dpá O Labour Party os quer embre- 
macias foram curar-se para cima de a 


2E 
E 


A historia o demonstra com toda a sua h 
franqueza. O movimento contemporaneo é ps 
nm epilogo dos meios intentados contra À - 
mau estar e essas cobardias. ms 


E as revol ue em 1648 ja se cha- n 
ret 


mavam anarqu 
E asJaqueries ? E a de 1793? E a comuna = 
de Paris onde os canhões de Versailles ao m 








usádias de menor ou maior) E que não ha nada como o tempo... 5 di repor io Potim di 
gravidade. Houve tambem algumas E tudo isso porque ? Porque acima do : 
Pi de ambos.os nas e foram “é G i ] puiqimo está a especie como = 
eitas numerosas prisões. ovo em bo) E 
revolta lembrou-se de que tinha fome, A uerra 20cia 22 vença Polo aléncis, “polo sol 

que mi penca sono e com perseguida gião algo so le pda AA f 
a caheça descoberta, invadiu as mer- u Dadas pela cegueira e pelo egois- ! 
cearias e trouxe de lá o que precisava | mo de gota do otaibaso, nc 


fazer o esto ; foi : ; 
us é estica Rol do sapatarias e) Não nos surpreende a infamia de que 
calçou-se é fo: ás chapelarias é trouxe pras visao e ração br E 
com que resguardar a cabeça. como taes devemos contar sempre com | letuses konrádo 
— Sa nara Sanntris «eo cobrissanma 
nientemente, gosou esse prazer ao me- 
bai ana gm na vida... a A 
ntretanto, os negociantes não ti- 
veram remedio senão | irem, eles pro-| duos de quem elas emanam. 
prios, á estação do caminho de ferro 
descarregar as mercadorias e conduzi- 
rem-as em carros, io r ig 
roprios, para os seus ecimentos, 
duaniadoa poi polícia. As mercadorias | Sontavamos de antemão que contra nós 


A dasba ca va ba eram|Se desencadeiariam todas as farias da Sons pode pretender senão aq * 
milhares o milhares de psp o toi canalha ep gos quo esta terra domi- dageido | "ro pelo unico motivo de ter boo 
é : : na ma e democracia. aqui o grando problems, 

NA Es ogg das Pi arcadas A Querra Social surgiu para a luta | “oroso e  “Atialiaco Do tudo está 
contra os exploradores do operariado, | qiguioção: notam o onde + in 
Os ferroviarios apareceu para o combate sem treguas | mata-se em nome da Justiça ! Os horrores a 


Ainda não estava em vias de solu- 


ção a greve geral dos trabalhadores|esta sociedade apodrecida, onde a mi- 


de transporte é de docas e já 0s ferro-| seria e a corrupção dominam, e bata-| ão justica = causa de todo Ee, origem de | 

viarios se movimentavam tambem para | lhar pelo advento de um novo orga-| todo valor e motivo de toda riqueza — ainda 

pesqui a A geral em todas as ás social sem tiranos nem explo- e rugom um só logar no coliseu do pro- q 
nhas ngiaterra. radores. k í E 
As causas principaés que determi-|  Defendemos a liberdade até o sacri- | camupa brota o, Sfcinas, nas minas e nos 


naram o rompimento dos ferroviarios|fício, mesmo valendo-nos a morte. 

com as companhias bazeiam-se vo mo-| E eis porque somos odiados pelos 
do como nos comités de conciliação | inimigos do povo de que fazemos parte, 
(tribunaes arbitraes), creados por Lloyd| do povo sofredor que procuramos ar- 
George, teem resolvido as questões en-| rancar para a luta em defesa de seus 
tre os operarios e as companhias. direitos e de sua liberdade. 

A Guerra Social não pod 


É 
Ê 


sido favoraveis ás companhias ou es-| venderem a Guerra Social, pena em que & 
E nom rosra “6 son ipa (A O O 
roinãe ciclos comedia À ) 
o lim Perda re Rss erd = 
sãos é à irrodutibilidado o Too 
'O que desejam é: viver ! 
Mazimo SoanEs.. ) 


O numero de grevistas era da 250] Procuram assim, os srs. da domina- 
mil e a paralização foi quasi geral em! ção, prejudicar a circulação do nosso 


- Bom sintoma. E* uma smenosração 
das| evidente Seo E pras ação já 1 
a dige 
Esse fato é uma clara demonstração Cobrança das assinaturas 


Agora é continuar, é refo a luta, Mace Diciro Barman 
ÃO ci ie mos reunir todos os 
esforços. 


BeRSAZA SEE 





esta- 

Dedicados camaradas 
no aceda das eia e mi no 
Sús, camaradas, que O inimigo estre-| “Wo Rio diversos 
bucha e já estende as garras, cidade visitando 

A Guerra Social é nesta terra um | Sociai. 
arauto do anarquismo. 

Os anarquistas que a defendam, que 
a cs 


O governo pôz a dis 
hias de caminhos de ferro todas as 
pas de engenharia para normalizar 

o serviço. ; 


cia o partido socialista empre- 








PT E a TT 
RIO 


A Revolução Social no Mexico 


“Por fim começa a “romper-se o si- trabalho para proveito de todos e de 
lencio. A imprensa americana cerrou|cada um dos habitantes do Mexico, 
os labios durante semanas inteiras, que-| homens e mulheres. 


rendo ocultar a verdadeira situação que 


Portanto, lutemos, camaradas: de 


prevalece no Mexico. Tal parecia que| qualquer maneira podeis prestar 08 


a 
que a 


as iternços reinava naquele paiz,| vossos serviços 


volução havia sido um fiasco,| dores, já tomando as armas no campo 


á causa dos trabalha- 


que Madero era o senhor da situação] da luta, já enviando o vosso obulo para 


e 
a 
“tivos. 


ue o povo se havia conformado com | esta Junta, já propagando por todas as 
usora conquista do « sufragio efe-| partes as teudencias verdadeiramente 
-| emancipadoras do Partido Liberal Me- 


“Em vão demos a conhecer todas as| xicano. 


semanas os detalhes do grandioso mo- 
vimento do Partido Liberal Mexicano. 
Mentira! — diziam os incredulos e os 
malvados. Não ha movimento liberal, 
isto é, economico, no Mexico. A Revo- 
lução Social só eziste na quente ima- 
ginação dos redatores da Regeneracion, 
. Quasi dois mezes durou o silencio da 
imprensa burgueza americana; mas, por 
fim, não pode coutinuar a ozultar o 


que sucede no Mexico é sempre se re-|. 


solveu a falar. 


A ditadura de Madero - La Barra). 


desmorona-se. Dentro de algamas se- 
manas esse monstruoso despotismo terá 
passado áó historia; e se Porfirio Diaz 
co 
mexicano, talvez não tenham a mesma 
sorte os seus dois sucessores. 

O Partido Liberal ganha terreno, 
segundo a propria confissão da imprensa 
americana. Guerrilhas ativissimas, sus- 
tentando a Baudeira Rubra, operam nos 
Estados de Durango, Coahuila, Chihua- 
hua, Sonora, Veracruz, Yua- 
catán, Tamanlipas e no territorio da 
Baixa California, segundo as ultimas 
noticias da imprensa burgueza. | 

Que dirão agora os leaders socialistas 
Debs, Berger e outros do mesmo qui- 
late, que afirmaram que era impossi- 
vel que houvesse no Mexico a Revo- 
lução Social? Que dirão agora . esses 

ndidos amigos da classe trabalha- 
ra que nos abandonaram nos mo: 
"mentos mais criticos, j do que 
Madero era o homem da situação? Que 
dirá agora o pobre Shoaf no seu « Ap- 
te Reason »? Que dirão agora os 
rone, os Galleaui e os miseraveis 
que intentaram surpreender os libor- 
tarios de toda a terra atirando sobre 
nós absurdas acusações tom o perverso 
fim Ra os nossos irmãos li ios 
nos retirassem a sua valiosa ajuda e 
pedindo a Madero e La Barra para afo- 
em sangue o movimento libertario 
Mexico ? 
--Perseguidos os” membros da Junta 
em Les Angeles, faltos de viveres, de 
boas armas os nossos heroicos camara- 
radas « Regeneracion » agonizando por 
falta de dinheiro, parecia que tudo 
estava concluido. Os cobardes esconde- 
ram-se qu atraiçoaram-nos, os calunia- 
dores envolveram-nos numa atmosfera 
de antipatia e de odio mortal, e assim, 
posajniios nós outros aqui, persegui- 
os 08 nossos irmãos no Mexico, lutando 
contra os governos e contra a miseria, 
os firmes não temos desanimado, não 
temos desalentado, não temos retroce- 
dido ante os perigos, e, constantes e 
inergicos, temos sustentado bem alto 
a nossa querida bandeira, ED ida 
Bandeira Rubra, dos deserdados, dos 
plebeus, dos famintos. 

A crise foi terrivel: mas o nosso 
animo é sempre o mesmo. Sabemos 
que estamos destinados a guardar um 

unhal nas nossas carnes ou a morrer 
Enloos em qualquer presídio. Aceitamos 
com gosto o nosso destino, satisfeitos 
de havermos feito algo em favor dos 
escravos. 

Não lutamos pelos ricos, mas sim 
pais pobres, e, naturalmente, os ricos 

declarado guerra de morte ao Par- 
seguição é inutil. Ao ordenar Madero 
ás autoridades de Washington que nos 
rubi io não fez outra coisa que 

- afundar um pouco mais o sepulcro onde 
ficarão enterradas as suas ambições. 

Camaradas trabalhadores: ninguem 
deve desanimar. Qualquer que seja a 
sorte que nos toque aos membros da 
Junta Organizadora do Partido Liberal, 
vós- outros deveis continuar lutando. 
Não: vos preocupe as chefaturas. Os 
ideaes purissimos que sustentamos estão 

com imposi 


iu sair com vida do territorio) ' 


Não ha que desanimar. O triunfo 
tem quo ser para os pobres. 


Ricanpo FLores MAGON | pela 





CARLOS DIAS 


O direito humano 
de reivindicar 


“O direito que tem todo 
o individuo de se levantar 
contra a e a explo- 


opressão 
é imprescritivel, fosse 
fal individos só contra todos, 
e oseu direito de reivindi- 


ue 
importa ? O homem ppt 
tenta essa baixeza e que não 
querendo sofrel-a, so ergue e 
re — esse tom razão con- 
tra todos! O seu direito é lu- 
minoso, formal, incontestavel! 
— e o direito das multidões 


raptar or ioutyp no dis em 
ue, cangados de obedecer e 
êabalhas 


os outros, - 
sarem em ai Pat ge À 
Povasr.» 


I 


Eis chegado o momento agudo de 
dizer as supremas verdades. É já não 
é sem tempo. 

Em uma época em que as idéas se 
chucam e devem ter, para os que com 
elas se preocupam, valor real e intran- 
zigente, consideradas em si mesmas, 
não so deve mem se póde consentir 
que os senhores de cima as procurem 
terjiversar em favor de seus. privile- 
ios. 

; Toca, pois, ás raias da cobardia .vi- 
ver no circulo vicioso das convenicn- 
cias sociaes tolas, de escrupulos infun- 
dados e da mentira nota el de 
grupo, em situação com e dizer 
meias verdades, velando as palavras e 
as frazes, soprando-as baixinho, quasi 
a medo. 

- A época é de combate. E a combati- 
vidade dos convencidos atira-os á luta 
a bradar, sem rebuços, contra a mise- 
ria ambiente que tudo deturpa arras- 
tando no enxurro o mais aproveitavel 
das uns enctaoa. Narrar essa mize- 
ria, apoutar a sua orijem, ue 
ER tire disso enaitemia eiifálo 
ao corajoso movimento de avançar, 
resoluto, ás caras mascaradas com que 
se nos apresentam todos os po bj 
histriões, caloteiros, tiranos, chantajis- 
tas, exploradores e ladrões arrancando- 
lhes o disfarce. 

Metamos os pés nos formalismos, não 
escolhamos palavras de dubia delica- 
deza. Se o que se precisa é afirmar 
um direito contestado afirmemo-lo com 
conciencia e ensinemos aos que desse 
direito nada compreendam o meio de o 
reivindicar. 

Que não se torça a verdade, tornan- 
do-a maleavel. Antes propaguemo-la 
sm toda a sua plenitude, impulsionando 
com isso a cada individuo em particu- 
lar e a todos em geral á conquista de 
uma éra nova que lhes faculte o que 
fôr necessario à sua manutenção o 
dezenvolvimento integrais. 

Prosigamos por partos 

IN 


Surge de vez em quando dentre o 
pavoroso cáos de futilidades criticas 


a de todos| despropositadas, na imprensa burgueza, 
os feitios. Não nos considerareis comoje como um 


fatuo que lugo se ex- 


chefes, mas sim como irmãos. Que] tingue, uma pon qualquer a pro- 


cada um dé nós seja o chefe de si 


posito da questão social, estudada atra- 


mésmo, é o que ardententemente de-| vés de preconceitos sem numero, trans- 
sejamos. Nós, os Libertarios, não esta- figurada em sua essencia, mentirosa 


a ser leaders. 


mos 
Tende bem presente 


em seus fins, incompreendida em suma, 


estaes lu-jou, calculadamente envenenada, para 
tando para conquistar o direito de vi- jafastar de seu estudo e de 


Sua ana- 


ver que tem toda a creatura humana. |lise o povo, em que a leitura das mo- 


Não estaes Intando para elevar ninguem |dernas idéas 


possa porventura desper- 


do poder, porque isso seria sacrificar-vos | tar curiosidade e interesse, e quiçá uma 


para terdes um novo verdugo. A luta era nova e robusta, 
r- |ação. 


aclarou-se. Os campos estão agora pe 


A GUERRA SOCIAL 


| carem doestos contra o que é digno, 


a ponto de levarem o seu culto a Mer- 
curio, o mitologico deus do comercio 
e dos ladrô:s a explorar acontecimen- 
tos sérios e delicados da vida intima dos 


zão, constituindo isso irrefutavel prova 
da mais triste e perniciosa ignorancia. 
Estudada perfuntoriamente, tratada 
rama por jornalista futil, a questão 
social só pico pras repuisa do 
grande publico. E' que á falta de co- 
nhecimentos, á mingua de um criterio 
filozofico consentaneo com nossa epoca, 
esse jornalista tem, ao contrario disso, 
uma forte dóze de maledicencia a ditar- 
lhe os escritos, maledicencia compli- 
cada com pateute depressão moral e 
que geram a sua bizarra concepção de 
problemas economico-sociaes. 
Jornalistas ou escritores, nos momen- 
tos, aliás frequentes hoje, de desarmo- 
nia de interesses entre operarios e pa- 
trões, surgem sempre, caluniando-os, 
todos quantos, agitadores concientes, 


-| mais se salientam, procurando insi- 
- [diosamente indispol-os com o proleta- 


riado de que são parte integraute, de- 
nunciando-os como provocadores de 
desinteligencia e mandatarios de agres- 


sões que perturbam a assás tão decan- 


tada « ordem publica ». 

E' curioso vêr-se, em emergencias 
taes, os longos ic Pg dare de ad- 
Jetivos raros, convidando, i 
operari ; 
ingloria em que tem parte ativa! 

essas parlengas, porém, nunca pri- 
mam pelas idéas praticas. Ainda mes- 
mo aconselhando à cordura, o acordo, 
que seja dito de passagem, muito ra 
ramente o proletariado organizado e 
conciento póde aceitar, nada têm de 
uovo é de humano os conceitos emiti- 
dos pelos jornalistas á guiza de eusi- 
namentos, São tão arcaicos 0s seus pro- 
cessos de fazer socialismo (sim, os 
Jornalistas, escritores, burocratas, toda 
a bastardia, emfim, que degrada as so- 
ciedades modernas usa agora o pro- 
cesso comodo e simpatico do dizer-s» 
socialista !), que nós rimos do ridiculo 
das suas ravias doutrinarias,-—es- 
pecie de oração conciliatoria entre as 
metafizicas creações de deus e do diabo, 
que são, no caso, patrão e operario. E' 
a caça, digamos a verdade, bastante 
atilada ao niquel de um e de outro 
lado, ou quiça de cousas mais rendo- 
sas 


E quando essa exploradora gente se 
arvora em defensora do povo, do tra 
balhador, enchendo o olho aos papal- 
vos que nisso crêm, elojiando um mo- 
vimento, não o faz senão, vu para ga 
ohar ou tirar partido de uma situação 
que lhes convém para agradar ao fre- 


contida dos colegas, dos grupos, dos 
dirijentes. 

são raros. Constituem um mnu- 
mero limitado esses independentes e di- 
zer-so jornalista que apreciando á luz 
severa da critica acontecimentos so- 
ciaes de relevancia, e, ndo a sua 


gravidade os profliga,—é dizer-se uma 
anormalidade na imprensa. 
(Continha). 





Zodos os camaradas de 8. Paulo 
que se interessam pela Guerra Social 
são convidados a tomar parte numa 
reunião que se realizará no í 
30 do corrente, às 7 442 da noite, 
no largo da Sé, 5. 





LIGA ANTICLERICAL 
13 de outubro 


No dia 13 de outubro, aniversario 


da moite de F. Ferrer, realizar-se á 


posta á juma grande manifestação publica, or- 


pola Liga Anti-Clerical, de 


3 





À Inauguração do “Municipal, em S. Paulo 
Habemos... teatro. 
Tarancim!... tarancim!.. tarancim!... 


de-| E sinfonia do Guarany. 


Um teatro nosso, - porque construi- 
do com o dinheiro de todos - um tea- 
tro não de particulares, não esplorado 
por comanditarios, mas da cidade, do 
municipio, de todos... isto é, de nin- 
guem, ou melhor... deles. 

E além de tel-o, que se saiba mua- 
do afora, já solenemente o inaugu- 
ramos. 


Dir-se-á que os imperadores roma- 
nos faziam construir circos espaçosos 
onde a plebe se acotovelava aos pa- 
giro 6 raça ás as á 

empos barbaros aqueles; épocas de 
tiranos sem fé no Cristo 1 Mas a civi- 
lização, louvado seja Deus! fez seu 
bom caminho. E hoje nós podemos 
admirar levantados teatros luxuosos, 
uão artísticos, coustruidos com o di- 
nheiro de todos, nos quaes tenham en- 
trada só uns escolhidos burguezes; o 
povo, os contribuintes diretos e reaes, 
os que pagaram e trabalharam, ficam 
rechaçados dos porticos, a ver por 
um oculo as inaugurações estrepitosas, 
solenes, bombasticas. ... cuidando de 
salvar os calos das patas da cavala- 
ria do sr. Washington Luis, o mais ri- 
diculo, em suas violencias esterpora- 
neas, de todos os chefes de policia de 
aquém é além mar. 

Longe, muito longe de mim a tris- 
te idéa de piorar srs á divina 

rovidencia. Sei, por observação repe- 

ida, que quem sapato anda des- 

calço e que o pedreiro que constroe 
palacios, mora, quando tem o custo 
do aluguel, numa mansarda. 

E' a regra geral da vida que se vi- 
ve em todas as nações civis. 

Seria, portanto, suma estupidez cho- 
ramingar quando ficam na rua os 
verdadeiros proprietarios do Teatro Mu- 
nicipal, a ver praças de policia, na 
pindatda, fazer exercicio guerresco, 
refles em punho, emquanto que os 
vagabundos de casaca carregam a 
propria idiotice e a propria gordura a 
roncar, à rosnar como acompanhameu- 
to aos gritos baritonaes do companhei- 
ro, ex-caldereiro, comendador Tita- 
Ruffo 

Eis aí um homem nascido sob boa 
estrela. 

Possuir a virtude do sabiá, ter um 
melro cego na garganta, vale hoje 
muito mais quo ser sabio ou cultiva- 
dor de batatas .. 

Os sabios hoje arriscam-se a ser fu- 
zilados como herejes e... os cultiva- 
dores de batatas... hoje, hontem e sem- 
pre, nunca foram deitar-se com a bar- 
riga que se não queixasse. 


Cuyum Pecus 





Angustia e desespero 


Os laboriosos desta sociedade pas- 
sam neste momento, — nisto que de- 
ram em chamar Capital de um paiz 
civilizado ; — por um periodo que fi. 
cará gravado na mente de todos aque- 
les que ainda m ao menos uma 
parte de espirito humanitario 

A alma social daqueles que vão 
são mercenarios da sua conciencis 
sente-se indignada ante os barbaris- 
mos e crueldades de ama Corja, no si- 
carios que, para vergonha dos tom 
Dream | cid guardadores dos 
direitos de cada um em particular e 
da sociedade em geral. E é que não 
se concebam os planos macabros, que 
estão começando a pôr em pratica os 
dirigentes do policiamento, contra in- 
defezos proletarios, muitos carregados 
de familia, que sem cometer o mini- 
mo acto, são arrebatads dos seus la- 
res a altas horas da noite, para se- 
rem encarcerados ou espulsados, sem 
causa que o justifique, para a ilha 
correcional., 

A classe proletaria sente-se aviltada 
e escarnecida pelo proceder infame 
desses grandes vandalos, que sem me- 
dir consequencias, e irrefletidamente, 


cometem'"as maiores e mais monstruo-| 4 


sas infamias. 
Que é o que pretendem estes Tor- 
quemadas de ocasião, ao levar o ter- 


gaa 
feitamento distintos. Nas fileiras do| A imprensa—vasto balcão onde sejacórdo com a moção do companheiro| ror, a fome, a 


Partido- Liberal não ha agora nenhum |mercadeja em grosso a conciencia— |A. Domingues, aprovada pela 


ultima 


lítico. Os politicos desapareceram tão | burgueza em toda a sua organização, jassembléa da Liga, 
dai compreenderam que os composta, salvo raras e honrosas ex- 


liberaes não lutavam para elevar ao |ceções, de uma turba de alvi 
poder nenhum homem, mas sim que|venais de carater depravado, 7 
os nossos esforços todos se encaminham |dores réles dos donos de todas as si- 


a ex iar das mãos dos capi- | tuações 
falistas Uno instrumentos de ' dores, ignoran 


AT LD + 7 
ddr JE 2 AQ Sm o GE pe ag SD a a PS a A 4 9 


E' digna de te fia Sendo 


ques que sem duvida será um bom ato 
jula- | propaganda. 


os devem concorrer para que se 


politicas, intrigantes, calunia- | realize essa grandiosa eyes pa e 


para assa- |resulto o mais brilhante possi 


io dna desespero, 
aos lares proletarios ? $i 


Atravessamos uma época de hidro- 
fobia polici 

Ao 
nante, se lhe veio em rar essa 
nova calamidade envilecedora das pro- 
ivas tendencias hodiernas. 


licial. 
acanalhamento hipocrita rei-| losofico 


balhadores da Ligth, com muitos dos 
operarios da fabrica de tecidos de Sa- 
popemba, o que está sucedendo com 
infinidade de obreiros sapateiros são 
provas que falam tão eloquentemente, 
fue só não serão ouvidas por cobar- 

es e mercenarios ; e póde ser que os 
gemidos lancinantes que hoje se sen- 
tem nos lares proletarios, onde falta 
o pão, onde a fome impera a causa 
de tantas monstruosidades surja ama- 
nhã decidida e valorosamente o grito 
formidavel de rebelião para acabar de 
uma vez e para sempre, com a afli- 
tiva situação de desespero em que se 
acham. 

Os torpes, infames e vis procedimen- 
tos só precisam desses gestos, e lem- 
brem-se os dirigentes que, muito mais 
solidas fortalezas, foramiderrubadas por 
esse mesmo povo escarnecido e vili- 
peudiado. 


POR ESSE MUNDO 


Em França 


O congresso DOS FERROVIARIOS — O 
bs, dá, manejado por governos ca- 
pitalistas, amunciou-nos prazenteira- 
mente a derrota dos revolucionarios 
neste congresso e a reprovação da sa- 
botagem pelos congressistas. 

A verdade é bem diversa, felizmente. 
A derrota, apezar dos lamentave:s ata- 
io reciprocos, que a todos maguou, 

i para os reformistas. 





oi 

O mais importante escopo dos fede- 
ralistas revolucionarios conseguiu-se: a 
transformação do Sindicato Nacional 
centralizado numa Federação de sindi- 
catos autonomos. 

Quanto á ameaça de se separar da 
Confederação Geral do Trabalho o sin- 
dicato ferroviario, conforme proposta 
dum reformista, foram reformistas os 
que apressadamente combateram e evi- 
taram a asneira... 

E a sabotagem ? 

Ah! certamente, a reprovação de tão 
importante meio de ação operario seria 
bem mais grave que a dos parlamen- 
tares, os quaes naturalmente pensam 
todo o mal possivel desse meio tão pou- 
co parlamentar e tão anti-capitalista. 
Um jornal consultou-os. 

Para reforçarem as suas opiniões, al- 
guns desses deputados dizem-se radi- 
caes e portanto insuspeitos! Cmo se 
entre os seus inimigos de classe, pos- 
tados do outro lado da barricada, pu- 
desse o operariado conciente distin- 
guir os matizes politicos que os sepa- 
ram na aparencia ! 

E para lhes darem subsistencia, a es- 
sas opiniões, deturpam o ato e caluniam. 
A sabotagem, legitimo ato de guerra 
social, ataca o capitalista nos seus iu- 
teresses, inutiliza-o nas sua obras de 
exploração e dominio, mas respeita a 
vida humana, sobretudo a do publico. 

Fi dera ha até que são atos de 
solidariedade do grevista com o consu- 
midor, prejudicando em proveito deste 


[o qr 

botagens atentatorias da vida e da 
saude do publico e dos trabalhadores 
são as dos comerciantes, as dos falsi- 
ficadores, as dos empreiteiros e patrões 
que não evitam desastres por economia. 

As sabotagens ferroviarias em Fran- 
ça não causaram desastres pessoaes, 
sendo praticadas com o cuidado de os 
evitar. 

Unicamente, as catastrofes, frequen- 
tes antes das sabotagens, foram depois 
englobadas nelas. Duplo proveito para 
as companhias : livrarem-se de respon- 
sabilidades e desacreditarem os sabo- 
tadores. 

Assim no Ouest-Etat, famoso pelo 
amiudado dos seus desastres, deixou 
de os haver... de nome: passaram a 
chamar-se sabotagens. 

No Congresso ferroviario houve da 
parte dos reformistas ataques injustos 
e infames, que motivaram estas pala- 
vras indignadas de Lemoine, secretario 
do 1.º comité da greve dos: ferrovia- 
rios: 

« Não quero ser considerado como 
solidario do vosso voto desprezível, é 
eis porque nem um instante ezito em 
dirigir a minha saudação fraterna a 
todos os sabotadores que arriscarim a 
vida e a liberdade em defeza dos des- 
pedidos e dos ferroviarios ». 

Os revolucionarios retiraram-se in- 
dignados; e os servis procederam á 
votação... Diabo ! só 261 votos! Refle- 
tiram, manobraram, é á noite, sem es- 
plicações, em surdina, comunicaram o 
algarismo á imprensa ; mas, por esque- 
cimento, não disseram o numero dos 
ue se haviam retirado: 267 votos... 

Lamentavel esquecimento! 
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Com uma dedicatoria do sutor recebemos 
um exem; 


O livro" que é de carater filosofico e re- 
volncionario, foi editado pela Livraria Ma- 


O que sucedeu com os pacatos tra-" galhães. 
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NO RIO 
A greve da Light e os barbarismos 


Sem duvida nenhuma, nós estamos 
no melhor dos mundos... O Brazil é 
dos brazileiros ! 

— Quem goza aqui da liberdade ? — 
O nacional. — Quem tem direito a re- 
clamar direitos usurpados? — O bra- 
zileiro. ARA q 

Assim é que se escreve a historia. 
Assim ouvimos falar, não ha muitos 
dias, a um proletario, desses que ainda 
ezistem em quantidade para vergonha 
dos nossos tempos... A a 

O que se passou nestes ultimos dias 
com os empregados da poderosa em- 
presa canadense, senhora absoluta de 
vidas e ruas; O que se dá a cada mo- 
mento com poderosissimas empresas 
estrangeiras, como a Leopoldina e ou- 
tras; fala eloquentemente em favor 
desses patrioteiros, que não dispõem 
nem de um assento em banco de praça 
publica..: : 

Não ha duvida nenhuma, o Brazil 
é dos brazileiros !... Nada ou quasi na- 
da quer dizer que isso, aquilo e o 
mais além pertença aos estrangeiros ; 
eles têm que submeter-se e respeitar 
as leis do paiz;... e assim por diante 
tudo vao ás mil maravilhas. 

Mal sabem esses pobres diabos que 
o Brazil, como qua quer outra parte, 
é só dos que tem milhões. Os milhões 
tem todas as patrias, assim como O 
trabalhador não tem nenhuma. Os mi- 
lhões legislam admiravelmente. Si che- 
garam hontem, hoje fé têm leis pro- 
prias, ezercitos para fazel-as cumprir, 
e carrascos para ezecutar aos que a 
ela não se submeterem... 

O proceder da policia no caso da 
Light encarcerando e deportando para 
a Ilha correcional de Dois Rios, empre- 
gados do polvo canadense, pelo sim- 
ples boato de uma greve de protesto 
contra a exploração vergonhosa dos 
desalmados capitalistas, não nos tomou 
de surpreza. 

Era uma coisa assaz esperada sa- 
bendo-se, como se sabe, dos meios de 
que dispõe a dita companhia. Uma vez, 
que sentiram os cofres ameaçados qual 
era o recurso que poriam em pratica 
para dar fim ao movimento de indigna- 
ção que se alastrava nos escravos da- 
quelles usurarios ? 

A corrupção da força, que como à 
policia sempre esteve corruta até o ulti- 
mo grão. E assim realizou-se a con fa- 
bulação de prender e desterrar os ope 
rarios mais altivos. : 

E assim, por esse enorme crime de 
não olhar com bons olhos a desgraça 
de uma exploração infame, e de uma 
lei que como todas as outras é injusta, 
arbitraria e chegará ser, na sua exe- 
cução, monstruosamente brutal, para 
os que tem a infelicidade de dirigir a 
locomoção da capital, se cometem os 
maiores barbarismos, prendendo-so a 
mais de 50 paes de familia, desterran- 
do 19, e maltratando à toda uma classe 
de laboriosos. ; 

O que nos alegra em tudo isto, é 
que a obra desses tartufos dirigentes 
vem solidificar os nossos argumentos, 
A empreza canadense como a policia 
justificam o que sempre temos dito aos 
anarquistas, ao proletariado ; só com a 
violencia se lhes ensinará a reagir com 
taticas iguaes. 


Empregados do comercio 


Com a ingenuidaae dos bons, dessa 
gente que ainda nos dias correntes 
acredita em leis e legisladores, os em- 
eee no comercio, depois de uma 

reve agitação, ficaram esperando que 
o projecto dos seus sonhos fosse apro- 
vado e sancionado pelos comediantes 
do largo Mãe do Bispo, madrasta da 


: : a 
upalação carioca e verdadeira nd Adod PR 


os que no comercio trabalham. 

Mas, — oh! desilusão |! — depois de 
tanto esperar com a boca cheia d'agua 
disposta a saborear tão apetitoso min- 
gáu, ninguem sabe quem foi o glutão 
que o tragou...' Ê 5! 

Impacientes, e com à justa razão, 
os rapazes voltam novamente a “agi- 
tar-se, improvisando comicios de pro- 
paganda para a defesa dos seus di- 


- Teitos de explorados. Esse é o unico 


e mais direito caminho que lhes está 
PRE ado para chegar a um fim pra- 
ico. 

-Moços inteligentes, muitos com certo 
preparo, como os temos visto muitas 
vezes nas suas associações de classe, 
e em comicios na praça publica, é 
lastimavel que se deixem iludir pe- 
promessas dos fabricantes de leis, — 
caixeiros como eles, — seus explora- 
dores. 

E” imprescindivel que não se iludam 
para o futuro. Contando, como contam, 
com bons elementos, e com associações 
genuinamente caixeiraes como a «Phe- 
nix» e a «União», os meios para con- 
quistar os seus direitos não lhes fal- 
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tam, sem necessidade de mendigar 
aos prepotentes, como bem disse o 
residente desta ultima, na sessão 'so- 
enne da «Phenix Caixeiral» pondo 
como exemplo, a grandiosa greve do 
operariado inglez. 


Empregados em hoteis, restaurantes, 
cafés, bars, etc, 


Muito ao contrario dos outros em- 

regados no comercio — pois eles são 
igualmente no comercio empregados 
— a mocidade que trabalha nos Hoteis, 
Confeitarias etc. sentiu-se indignada 
desde o primeiro momento com o pro- 
jecto de tal «Leis, 

Não é de estranhar que á juven- 
tude entusiastica e viril que tem por 
baluarte «A Verdade» — seu orgam 
de combate — se sentisse melindrada 
com um progeto de lei, que, ao 
sancional-o vinha. como uma esmola, 
a cair, sobre os supostos mendigos 

Aos empregados em Hoteis, Restau- 
rantes, Cafés, Bars, etc., veio prejudi 
car grandemente o tal projecto, — são 
eles que o confessam pelas colunas 
de «A Verdade» — pois eles exigi- 
ram dos seus exploradores o cumpri- 
mento do horario por eles reclamado, 
o que conseguiram em diversas casas 
de primeira ordem, e o teriam con- 
seguido em todas elas, se o dito pro- 
jecto não viesse prejudicar a. inicia- 
tiva. 

Pelo que se vê, estes camaradas 
que vão na vanguarda do operariado 
carioca, que são os únicos que na 
atualidade dispõem de um orgam da 
classe na imprensa, sabem colocar as 
coisas no seu verdadeiro logar. 

E' cunsolador nestes momentos — 
de tristeza e de vergonha, em. que 
tudo porece observar-se por meio de 
vidros de aumento, acreditando se em 
tudo quanto os farçantes e politiquei- 
ros esbravejam, que surja uma voz 
como a dos companheiros de «A Ver- 
dade» — Exigir e não pedir». 

Tomem o exemplo, os demais. pro- 
letarios e os politicantes cairão no ri- 
diculo, porque ninguem mais os tomará 
a sério, e os trabalhadores contando 
com as suas proprias forçis decidirão 
as suas questões como muito bem en- 
tenderem. 


Greve dos tecelões em Deodoro - Mais 
brutalidades policiaes 


O medo parece ser o fantasma que 
nestes dias claros, banhados pelos raios 
solares, persegue a exploradores e ti- 
ranos. 

O que sucedeu em Deodoro, undo 
os exploradores da fabrica de tecidos, 
por uma simples roclâmação dos ape- 
rários se dirigiram aterrorizados á pe- 
dir providencias a inefavel policia — 
socialista de combate — com que hoje 
contamos para reanimar a propaganda 
cujos desmandos e arbitrariedades, não 
se diferenceiam dos que foram vitimas 
os empregados da Light. 

Em Deodoro, sem existir nenhuma 
greve, nem haver nada de anormal, a 
não ser a indignação dos operarios con- 
tra o proceder da gerencia que come- 
teu uma injustiça com nm operario, 
foram” arrebatados dos seus lares vinte 
e tantos trabalhadores, pela atrabilia- 
ria policia do famigerado Cunha e 
Vasconcellos. 

Os trabalhadores acham-se atualmen- 
te nestas condições, e devemo-nos ale- 
grar. Até agora os poderosos bem ou 
mal aparentavam respeitar as leis por 
eles fabricadas. Agora é tudo o “con- 
trario, são eles os primeiros que pas- 
sam por cima delas. . 

Que rumo pois ha de seguir o pro- 
letariado ? Os que estão encarregados 
de salvaguardar os direitos desta 'so- 
ciedade hipocrita, lhe dão o ezemplo. 
U proletariado só tem um caminho 
ER o de fortalecer-se e reagir 
ataque com maior brio, para dar 
ensibamentos à covardia dos bandidos 
atacantes, enfrentando-os denódada é 
arrogantemento. 


A greve dos sapateiros 


Continúa sempre com maior intensi- 
dade o movimento dos operarios sapa- 
teiros. ' j Ê 

Essa greve, que neste momento já 
deveria estar terminada, se não fosse 
o proceder sorrateiro e pouco honesto 
dos patrões, que em logar de mante- 
rem-se a uma certa altura — pelo 
menos. salvariam as aparencias — 
mostraram-se como verdadeiros pulhas 
grosseiramente estupidos, 

Só estupida canalhice, pode-se con- 
siderar a de assivar com o proprio pu- 
nho a tabela apresentada pelos opera- 
rios e desrespeital-a no dia seguinte. 

Não nos en vamos no. numero 
passado quando aconselhavamos à ne- 
cessidade dos. trabalhadores estarem 
em guarda, pois os exploradores, além 
das intrigas que entre os obreiros tra- 
tavam de semear, não deixariam de pôr 
em pratica mma das suns esprrtezas. 


E esta esperteza foi o não cumprimento 
da tabela, que falscaram a seu be 
prazer. 

Ainda não contentes com zambar-se 
de toda uma classe de laboriosos, de 
um modo desleal, foram queixar-se a 
policia, pedindo proteção, e fazendo 
prender alguus companheiros para com- 
pletar a infamia. 

E” isto precisamente o que mais in- 
dignou a classe, sendo geral a greve 
nos que trabalham no ponto-esteira é 
tendo tambem aderido alguns monta- 
dores. 

Entre os operarios reina o maior en- 
tusiasmo, não sucedendo o mesmo com 
os exploradores, que estão desconten- 
tes uns com os outros, pelo motivo 
que enquanto os que tem maquinas 
trabalham eles proprios, os que fabri- 
cam a obra a mão tem os seus servi- 
ços paralizados causando-lhes enormes 
prejuizos. 

A justa causa dos operarios em greve 
tem assegurado o triunfo, de nada ser- 
vindo os estupidos planos patronaes. 

No ultimo manifesto por eles lan- 
cado ultimamente, vê-sé as boas inten- 
ções dos trabalhadores, e nas suas as- 
sembléas nota-se o inquebrantavel es- 
pirito de luta que os anima, 


* 


Caso curioso : entre os patrões que 
mais se distinguiram no seu misera- 
vel proceder com os operarios, sobre- 
saiu um tai Alexandre da Silva, ex- 
secretario do sindicato dos Operarios 
Sapateiros e hoje convertido em tirano 
dos mesmos. Pois bem, este explorador 
andou alardeando ser assinante da 
Guerra SociaL coisa que nós lhe dis- 
pensamos. O nosso jornal não é um 
jornal que se amolde ao sabor de to- 
dos os paladares. O senhor Alexandre 
engana-se, pois desde já lhe suspen- 


Idemos a remessa da nossa folha. 


Livre-nos o diabo de taes amigos! 

Ha por ahi muitos jornaes capazes 
de lhe fazer o gosto. Ora, o seu Ale- 
xandre ! 


Trabalhadores do porto - Estivadores 


E* digno dos maiores louvores o pro- 
cedimonto de um numercso grupo de 





ESTADO DO RIO. 


"— Grevo em Magé 


Tambem nesta localidade não se dei- 
xou de evidenciar a exploração e o sem 
numero de abusos de que são vitimas 
os trabalhadores, 

Existe ali uma fabrica de tecidos 
chamada Andorinhas á qual se lhe 
adataria melhor o nome de Urubiús, 
tal o escamoteio e à rapina que se faz 
do trabalho dos operarios. 

Cançadus estes de sofrer e não po- 
dendo por mais tempo tolerar a ver- 
gouhosa situação em que se achavam 
reclamaram condições mais humanas 
dos exploradores. 

Estes, atemorizados, foram pedir pro- 
videncias á policia do Estado. 

Os operarios, no entanto, continuam 
dispostos a defender-as seus direitos. 


Greve em Itacurussá 
Do todas as explorações, sempre se 


distinguiu pela sua brutalidade a ezer-| 


cida pelos empreiteiros da constru 
de ch dá ferro. o 
Os tristes operarios que sentem a 
necessidade de recorrer a esse penoso 
serviço, dadas as condições de isola- 
mento em que se acham, são distin- 
guidos com o isolamento mais torpe, 


com a mais espantosa falta de garan- |. 


tias, passando as maiores privações, 
até a fome, na maioria das vezes, e 
sendo presos quando reclamam os sa- 
larios que quasi nunca recebem. 

Os empreiteiros, sujeitos protegidos, 
cabos eleitoraes, capangas de politicões, 
sempre contam com a impuuidade, e 
por isso fazem das suas sem nenhum 
temor. 

Dizer, pois, que se declarou uma 
greve num ramal em construção da 
estrada de ferro, é dizer que as eter- 
nas vitimas achavam-se em taes con- 
d ções que não lhes restava outro re- 
curso. Neste caso só um direito tem 
valor: o da força. 

Assim comprenderam os trabalhado- 
res do ramal Itacurussá-Sapetiba, que 
cançados de fuzer petições, declararam- 
se em greve reclamando os salarios 
atrazados, aumento de salario e me- 
lhor tratamento. 


companheiros pertencentes à classe dos| A agitação que s? nota é auspiciosa 


estivadores, 


de melhores dias para estes trabalha- 


«Estes camaradas de um tempo a esta [dores que, como todos os outros, dis- 


parte lutam incauçavelmente pela ele- 


em da propria força para fazer va- 


vação moral dessa grandiosa falange | ler os seus direitos, Deixem os opera- 


que labuta noite e dia, no rude traba- 
lho da estiva. 

Conhecidas eram por todos os que 
militem nas fileirás avançadas do mo- 


“| vimento operazio -as tristes condições 


em que se achava a velha sociedade 
dos estivadores, onde de tudo se tra- 
tava, menos do melhoramento da classe. 

Chegou felizmente o momento em 
que a sã propaganda se vae impondo, 
devido a persistencia e tenacidade dos 
camaradas, que para infelicidade dos 
galopins eleitoraes que supunham ter 
eternamente um inesgotavel tesouro 
eleitoral a seu dispor, um rebanho de 
inconcientes que sem medir as con- 
sequencias, se deixava levar a vontade 
dos politicantes, tendo agora a operar 
uma grande transformação nas velhas 
tradições do gremio... 

À ação pratica desse numeroso gru- 
po de resolutos lutadores já tem dado 
não poucos desgostos à alguns pesca- 
dores de aguas turvas, coisa que lá 
nunca faltou. 

Esses reacionarios deram por dar-lhes 
o nome de Carvonarios devido a sua 
tatica inteligente, supondo que o tal 
nome desprestigiaria a propaganda efi- 
caz daqueles camaradas; O tiro porém 
saiu-lhes pela culatra, dando isto ma- 
ior impulso-a; novel associação, cujas 
tendencias emancipadoras serãv as sal- 


vadoras da situação precaria em que|. 


se acham: os trabalhadores do porto. 

E pa digna do apoio de t os 
trabalhadores a obra empreendida por 
esse grupo decidido de obreiros esti- 
vadores. 


Conferencia -em Paracamby 


No logar fenomiaado «Macacos » 
realizou-se domingo, 27,. uma confe- 
rencia de anda, ante nmmerosa 
assistencia de obreiros tecelões. 

Abriu o'acto o companheiro João 
Louzada, que mostrou as tristes con- 
dições em: que se encontram os ope- 
rarios que trabalham. nas fabricas de 

idos, tão ..miseravel e desumana- 
mente tratados pelos exploradores que 
se aproveitam da sua criminosa indi- 
forença para fazer deles vordadeiros 
“ Seguit-se-lhe no nso da pal 

s -S6-lhe no uso da palavra o 
companheiro Amaro de Souza, avon- 
selhandpja união de todos come um 
só, para acabar com tantas, arbitrarie- 
dades, 4omo na atualidade se dá, de- 
vido á submissã» dos trabalhadores. 

» necessario que esses operarios 
que escutam cyra atenção e entusiasmo 
a palavra dos. cama - percam o 
temor e so decidam de uma vez a 
fazer obra pratica associando-se 6 for- 


talecendo-se frento a frente aos ti-|cal 


ranos. PR , 
“Chegou o múmento de agir, dei- 
É gr lado fee e ii Rai 





rios a apatia que até agora os cara- 
torizou é ajam franca e decididamente 
que 0 triunfo será seguro. 

Os que produzem são os unicos que 
têm direito a viver. 





Dialogos 





Entro capitalistas 


— Este ano o « Lançador » coletou- 
me cm mais 1 conto de reis pelo im- 
posto de capital !... Ladrão !.. 

— Somos duas vitimas !.. 

—: Governo de bandidos ! 

— E se não houvesse, governos? ,. 

— Não pagariamos imposto, é ver- 
dade.. mas seria peor... 
| — Porquê ? 

— Porque não teriamos quem: nos 
guardasse aquilo: que tanto nos. custou 
a ganhar... 

— Isso é verdade... O-unico remedio, 
para recuperarmos mais esse aumento 
de despesa, é elevar os juros, os alu- 
gueis e os preços das mercadorias, 

— E'; não ha outro remedio... Os 
governos são verdadeiros bandos de sal- 
teadores que nos roubam em forma de 
imposto... Mas que se hade fazer; nós 
precizamos deles... 

* 


Entre trabalhadores 
—, Disse me um anarquista que o go- 
verno é uma sociedade de ladrões ar- 
ma “os para manter e assegurar o roubo 
de outros ladrões. 


i e y Recomendamos 
— E não meutiu, Não se preciza ser | tar sobre O pare a das. nossas idoias, 
anarquista para ver que este mundo éjas seguintes publicações, escritas em por- 


VISITA AO PARLAMENTO 


Gula do parisiense em Paris 
Excursão extremamente interessante, mas 


O Parlamento. — Imponente edificio fun- 
dado em 1793 pelo:sr. Henrique Brisson, 

E' no Parlamento que estão encerrados to- 
dos os desgraçados que fracassaram nas car- 
reiras liberaes. vogados 


francos, Esses tristes nanfragos da vida reu- 
nem-se diariamente nam vasto anfiteatro e 
soltam uivos selvagens, batendo nas cartei- 
ras. .dos srs, visitantes recomenda-se à maior 
prudencia : Não se aproximem; não atirem 


nada para a sala, 
»  MAURIÇIO PRAX 
(La Vie Parisienne) - 





- Pelo campo anarquista | 





Aos grupos anarquistas 

Fazemos um vivo apelo aos grupos de 
bropaganda anarquista para que mos, enviem 
sempre noticias das suas deliberações e ini- 
ciativas afim de serem inseridas nesta secção, 
E" este um bom meio de tornar conhecida 
a nossa propaganda, ao mesmo tempo: que 

serve de estimulo para novas iniciativas, 


* 
Rio de Janeiro 


CENTRO LABERTARIO DE ESTUDOS SOCIAES PIo- 
NEIROS DA LIBERDADE — do presente 
crescido numero de companheiros, foi fundado 
no dia 8 do corrente, na Ponta do Cajú, o 
Centro ano de Estudos Sociaes Pionei- 


muito a fazer. 
No dia 24 promoveram os camaradas deste 
grupo a primeira excursão de propaganda. 
* ns 


GRuro ANARQUISTA VOLUNTÁRIOS DA Guer: 
ra Social — Com 'o titulo acima acaba de se 
constituir no Estacio de Sá nm grupo de 
propaganda revolacionaria, ane tratará por 
send meios de difundir o ideal anar- 
quista. ; 

Os entusiastas companheiros que o for- 
mam demonstrarão a sua atividade propa- 
gando o nosso ideal. 


x 
“Cexrro LimentáriO DE Estupos Sociars 


Amor Á LiseaDaDe — Ontro numeroso gru- 
de com: iros fund : 
po pego iros fundou no populoso 


Isabel, um centro de propa- 
ganda anarquista, com o titulo nt 


São muitas as adesões com que contam os 
iradiação 


fandadores deste novo centro de 
da nossa propaganda. 


Social. 
gr 
Em Niteroi 


- Gruro Greuisar — Os companheiros que É 


deste grupo demonstram cada 
atividade afim de 


* 
Em Fortaleza 
As pessoas domiciliadas nas regiões do 


norte do Brazil ( as, Sergipe, Pernam:. 
bnco, Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará, 


Piauby, Maranhão, Pará, Amazonas e Acre), 
que desejarem conhecer 'a- Doutrina Socia- 


lista-Amarquista, enviom o sem endereço a: 


Mos: Caminha, rua. Senador Pompeu, 
241, Fortuloza, Ceará, que receberão gratis 
ipttass, Opnsbiids, eto., que tratam da dita 

Dj Po je Nedo 


* Eri 
Em Porto Alegre 


Grupo Sementeira.— Esto grupo anarquista 
endereços 


pede aós camaradas 
de operarios afim de 
folhetos e jornaes para serem distribuidos 


postal, €, = Porto Alegre, lo dando da 
Publicações nossas -- 


e enviem 
fazer 





que se queiram origa- 


um grande campo de rapina, onde os |tuguez : 
ladrões, na antiguidade, tomaram delNo Brazil: 


assalto os haveres 


daqueles que tra-| A Luta, 


balhavam, e dahi para cá crearam o|em Porto Prog G. do Bal. pr mec 


eles mesmo feita... 


ras: Ano, 6$ ; semestre, 36; “500 
Endereço : Cecilio Dinorá a. Postal, Bh. 


, Bus Senador Feijó, 63. 


coma lei por |Em Portugal : 
— Isso é verdade. Qua'do eles nos | critica posto tremer 


pagam 10 por um serviço vale 50,e o Bpiatego Rua da Barroos, 94, 2º, Lisbos.' 


restante fica para eles. 
rr rautENçda MMS lda da ção 


ndicarista, de Lisboa. 


Ano, 600 (dinheiro portugues somegtro, 
300 ; trimestre, 150, e j 


se tentamos tirar lhes aquilo que nos | Bento, 478. 


roubaram, matam nos. aee 
verno é mesmo um sda ba 

ao ico dos capita 7 e 
, ER Tunbrarinia eu que os soldados 
são filhos do povo trabalhador !. . 


— E verdade !... se nós tratarmos | Bus do Captivo, 161º. 


de convencer os soldados que eles são 
tambem vitimas dos nossos espoliadores, 
de que têm todo o interesse em. defen- 
der o povo ao qual pertencem e não ata- 
-0 ? 
— A ideia édoa'!.. E ai dos pará- 
sitas sociaes no dia em que os soldados 
compreenderem tsao | tis o 


o 
5) , | Bacional º 
300 (fortes) -a 


nano Ata e Ideal), revista inter” 
- e arto. es mredg 


6 
Ras À UR Lis numeros, 

urora, semanario 
to. Assinaturas: se 





f: 


Aviso importante aaa. 
Todos os registrados ou vales postaes desti- 
nados à GUERRA SOCIAL devem ser ende-; 
reçados a João Arzva, Travessa Dias da Costa 
n. 9, isso para evitar grandes amolações: nó: 

C + 4 ETR 8 2H 


correio. | 


A todos uma saudação do grupo Guga 


remessa de 









